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lo supplente do mesmo, Rer-)çava assignal�va-s! p.rIa �,l�eda de

ma nn Baungarten l1.m .companhel�o: Era impossível re·

D I d
,,"

d C tib A I sisur e impossível commnndar.e eO'a o e OI'V 1 anos, ,,- � .. '"

d
• .::' .. I Mortos e feridos a maior parte os

bIlIO RIcardo da SIlva. "I chefes, começou a disper.ão, orde-
30 supplente cio mesmo, Ho- j nando, em seguida, () general a reli-

norato Jos� Fabricio.
"

rada que foi operada passo a passo,

O H
--_.-

i:
"

" I' h II seguindo-nos
o resto daquella desgra-

vapor - umay ,Cu sa 110 on-
d

.
"

d
tem para a côrte, onde vai ser sub- ça Oa .. Jutvelltu e.

t' nl mos a c'"

id
' en 1'0 em PtiUCO I la a-

meu: o a reparos. "I II
. " ,

I 50
---

va ar ia rmrmga no enca SO, e a

fianças de existi I' espionagem no
O VIRUS RABICO DE PASTEUl't melros de nós. O general foi reco-

I
.

d exercito francez ,

A propósito da descoberta de nhecido, e então a perseguição 0-

P t .r: d t
brou de furor. Houve momentos em O governo procurava satisfu-

as ,eU!', 1I1:l um correspon en e
I

... '

20
. ,. -

d. que a ança 1flJ[11Iga, apenas me- zer as inmcacoes a opunaode Berlim que n» oamar» dOR tros esteve separada de nós. Ouvia- dando virilidade á republica sem
deputados da Pru-si., "J discu- mos drstinctamente as Imprecações e

en '
1',11' no caminho du ferocida

tir-se o orçamento, o Lldi),\l',i 0.:1 g,itos do inunigo I
de; mas como se vê da votao«da instrucção publica lilp,Cl'a O ge,.ncral unnquilln.co ..

mo sempre,
� 1 acima iudio.ida , nem assim :. �i'

que não era ainda, !)CC3Si<�.li de nem virava o rosto
...

110 :lJ.llC unto
.. ,ql1e

o, co'mpanhav \ (IIZI'\' veja se J" �" uodi io acercar-se d'urnu :

I·Ohi'!·
l' \ II h t

,I, I n <,,' , .. , , " u o c.. ,

app leal' na i.l. uernun a o �yR e- .

ri ',' firme.aprox:manl. •

ma anti-rabic. do SI'. I'asteur , .. e I �
corn

'

M I P nopinadamente tropeçamos v
--_._

.

ovimeüto uos aquete:s �(;Cl'e."('t'r.lt:hfl, que 0'.ta questão 11m ar.<lmac!o, c então 1i'Í'l Jil'lglfllOS, á Ctu'l['iigelllda
-

F 30 J No folhetim de hontem, 4" columna,
,

" ---"
"

.

e maIS nunortan c. ('�) ranç« por terra, onde Ilns. I llS nos�os
COMPA d,,\ ?{Af'. OR NAV. A. VAPOR

I
J ' ,,'") • j '", (li .persos .. o o l unerad ", disputavam

capitulo V, linha S",onde se lê:- ... HÚI.-
O ,'. ,,,_,, l' J..' uo 1·1U'- na r:. I'u:�"i(t. ,llt'J' a I";\!\"\',,� IIt�, ,1�l">I( u [1:-, II ""

-

ravilhas do pai das chirneras,,.,..,..Iêa-se:s pac leLI.J:-. sahern ao l.�IO dr 3UOIro UEJ•. -

.
, ," .... , h' ,I. l� " ". "p " •

no' dI'· � � e; ,'" '1" e 9" Gl"l f Tle")t(' ","1(" (I,t t "I) ,I I" ,.tu,\ ..... 1 [)e:,:-; .. 111 JmLlIlo yue .. ,maravilhas do paiz das chimeras ..:; a ... d� ..... , )..1, J <NO}.. ,

'

.

l;. \.... ,�, �t
,," • J _

II I __ . ._._ .. _

Cheganl' 'o Desir\rr" ""wc,'" n"rf)('eú'eul- . '''I-'''''':'�--,,' 1 ""...,," ��!n:'" l!1')li quant" 0" (�i1\'aj li t ava,
" ",,',,' ' 1")"'-4' ""�I['-"I)'Cl-ai•

.

.

.

&Ao . lI'/ 'q � ,.,.-,nu. t· .i J . UH!) 'J )rlg(fL'L��l} (!o aCa!tHL' rjl'.... '" ..,.
_ '1 .1\ }li X-A,. ....

cia, no.s dias 3,,10, i=), H' , "i:::-l �, .... .., I Ufi 1 \He!.'I! i, llilmlg'\ .. qUi.' UI..Im'flOn o ;)" SE"C(I'ÃOCh O 1 1 Cã€1S. 1
.

Iegam ao" esten:,o,,"pr.ocewntes (..o !"n'allo II.
,," li mC,,!ft)f-; (li.l ,,,Igill' I',r ,l(lI\ p"n"("ll·r"'ntf\(je' ... 9).) ,I" �h .. :l.

1 d'!) -'leI' I' 00 28 ' ----,,- _" ...t \, , "," J." ,,�\) I I., , u "I.SU ,no,S .taS-'oo), ":1.:1., ,,:I., • '" ,,' e ...
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AI "1 C>�...: ·"n�A.' -" �� V \_' 'l l.,i<UJd J ,t'º 0;,,1,"11(; I[)lUli'l" pnrr'ifl eahl J Lil' "'" : ,
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..
'",,'7'..Jt'l

'

egre com esca a por l:ian�s.�erro,,, 0", " "

'

.. ''''; , ,," ,,' "'" j,,' ,

l'.Sp'·;(, I,.! ••. •• • "", 1 .C'I _

Rio Grande e Pelotas.,
CURIOSOS PORàl.E.I'dli .... ,)A 1l.\TA ••

,
r;li"l'!'I(:Jllwtlte Ui ti tU ! "r ilf;! !1t'i) dI'

A de ;) é da linha intermediaria até '0 capitão deI Busto, secrCi"l! I J, '\\ ul"er que de"fediOll-1!l{ ii "jGd.w, !

M�Dtevidéo,'CoDduzindo malas epassa- general A.rredondo, dirigio ao Sui1le ;1(, gen 'ral
•

geltos para �atto-Gr�ss.o. ,. A.meT'�ca, de Boellos.Ayres, a C()rneç�v:\ a aI, :'�êV ..:I; �i �fJl·· ,I' a
. ,A dSe 1t1 atepMontevld,eo'AcOtUl . escasla seguinte interessante commllnlt)açãl�l: -I nossa ca valia ri,) , Ulll)i\ /61)I!;,t.":l.l }Jég-
por ' aD os, aranagua, n ODlna,. L",

-

d> Ab:1 A' 'l·d.· . t ,I.
',�

","

FranJ,isco, Desterro, Rio Grande e Pelo- (Ivr.llnent.o, a, c 11. II �-nqUl, prellCl ,\ a temp') _t;d,n L ç .i puse·
tas; conduzindo na volta passageiros e chegamos s�rn Bondade. FOI renhi-I gUlção. ,

.

malas de Matto�Grosso." dlssima ,i b'\talha no Quebracho. I Chegaulo5 ()n:dlrrei'Ít(] á Ironteil'a
A de 24' é· ta�bem até, Mont�vidéo Combateu·se das' i t i 12 da Inauhã I depol,,; 'de �)�� iegrla� de pL�nl).'iO tl'a.

CO� escala por Sa�ltos, Paranaglla, A.n- até ás .} da tarde. Ijecto. l)

,

tODma, S. FranCISco, Desterro, RIO-
O t: . i f '1'

.

'Ih
. ,

Grande. e Pélotas.. .
o�tJ (e llZI arIa e artl afia -f.--

NAVEGACÃO COSTEIRA abrIo, desde começo, grandes cl�,'()s ESPlONi\BEM EM FRANÇA
O v�por Hum�ytá, encarregado des: [�as "_OIiS�S' fil,elr:�s. A os prllne

..lr.o.s O g'�ne)'al Boulangt'J', minis-
te serVIço, segue para o norte da pro- tifOS ficaram fora de combate. VIS"-!, t .

I t,iDcia nos dias 1, 12 e -22, fa?'�ndo es' 1,lc, Àm+kvla () -cbr'oDel�lhan: e I
1'0 C ii gUêl'l'a,. 'll·)I'e ....en {!ll na

c�:a vor�orí.o-:P,ello, Itajahy, S. Fr�n- Merina o bl'ilh:H1te official, (; :ljudan-. camal'a UIll pl'('JecJo de lei para

�1.S�� � J���Vll1e; e para o sul nos dias t� Ri�er·o. Teófilo Gil. Dillnisi
..

o Tri.1 \) castigo ela e�pion,lge!ll cm

lho, Feltppe SegunJo, e mais tres

I· tempo
de paz.

----.--

NOTICIARIÜ------- distinctú:; chefes e officiaes.
. .

Era já tempo, fi iz o Figa/'o,
Desde que os batalhões de Amdl-I de tCl'lllOA uma lei, CiJIIJO (� têm

POI' actos de hont,elll f()'''(\JI''1 via e Visillac "iram cahir os seus AlI h I l' t-

h f" d "

d I' h I (l ii. eman a, a ta la e uH ros
C e es, per eu·se·1 OI' em na In a e I . . ,

"

exoneraOOf;:
.. começou a desmoralisação,

.

.

I' pal�eR,�ara defenderfllOs o nosso

De medico 'da Policia, a pe- A batalha era espantósa; por t,)- tel'l'ltol'lo; tanto em tempu de
dido; (l dr. Fr'edcrico Rolla. dos os lados. e em todas as direcções I

guerra como no de paz, contra
De delegado de policia de sibilavam incessantemenw as balas, aR machinaçõE's das nações cs

B-lumenan, Theodoro Luders, a U () general Ar:redondo '-rodeado do trangeiras.
[Jedl'd {I, •

seu estado malol'--rnarcha\'a e lorna- , N" " b l·..l .' l t 'j.
- .

f' t d b Ih- DI\) pledlll U 0\10 PIOJCC,() (e
D bd'" I d 3 va poslçao a ren e o ata ao 0- . ",,'
e su e ega o (I() meslllo mlnguez. leI demunstra-se que em todas.

tel'mo, Henrique Kockler Ju-:- A\ 2 horas, a n!)ssa esquerda e o às· legislações estrangeiras ha

nior, a pedido. centro começaram a desorganisar-se, artigos concernentes ao crime
De lo supplente do clelegado esmagadus pelo numero e pelos es- de espion'agem ou tl':iiçàc\ em

do mesmo termo, Fl'edel'jc() Na- tragos da art"h�aia inimiga! i· I temp(J de paz, e cita-se (\ le,
,.

be.
...

I goroeça\';j a (�err()ta.
'

..

I"

!Tislacào allelllà, austriaca, o co·

-Fc)}'am nc)n"le(·'d(J"', ,genera enlao investiu com o s u ;:ld' '"" "d' d' p. ", " B' 'xo .

• " b t"lb- ,I' d' t b' 19u sal ü e os dlze:::;- ,\1. :oi.
\ a ao, e pouco uepOlS o IS ri la

,. .

Delegado. de pplicia em BIll- em gllt'rrilnas; llllS tãq tef'l'ivEl era () O l'etendo proJecto C(Jl1H!a de
menall, Henrique �','(ichnCl". I fogo que-cad'\ passo que St! av n.113 artigos I'e,fel'entes á maneira

como pode. commetter-se a e:;;

pionagem, sej}\ por estrangeiros
em terri toti» fraucez, Reja por
francezcs tia propria patr..i.

As penas são as ele morte,
prisão perpetua, e presidio tem

porario ou desterr-o ... ,

A apresentação (reste proje
cto de lei obedeceu ás descon-

,
"

As publicações ínedictoriaes, declara
ções, editaes, annuncios, etc., serão re

cebidos até as 4.. horas da tarde. Noti
cias importantes até as 7 horas. "

CORREIO TERRESTRE
l'A!l'flDAS E CHEGADAS DA� MALAS

PaI te da capital:
Para Barra-Velha-c-nos dias 7 e�, I' chega a 15

• SOo
Para Lages-a 7; 17 (l27; chega a 6. 16 e 26.
Pnra Cannas-Vieiras-a 5, la, 21 c '29; chega a

6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, lO, 15, 20, 2G e 30; chega li 1,

6, lI, 16,21 e 2G.
Para Therescpolls e Santa lubel-t,)das 3S ter

ças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velh�"conduz tarnhetn ma
Ias para S. Miguel, Camboriü, Tijucas e Itapoco
rny , O de Lages-para S. José, Santa Thereza , An
�elina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibauos
e Campos Nov·,'s. O de Canuas-Vieiras-para Santo
Antonro, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei
rão. O da Láguna-para S. Jesé, Palhoça, Garopa
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba
��o, .,rdranguá. Jaguaruna e lmaruhy.

,
..... eliclidade peI·f'eita
Hl muitos. annn:o;, - a época

não fa;" nada ao caSf), - existia
na velha ldanrla Ulll h(lmem'ex-
ces�ivalYient(� excentrÍco, e que,
ao !!lesmo tempu,· rlispllnha do
Ulil8 fortuna, quo lhe peI'tnittia
sati�fazer todas as extravagan
cias que lhe suggel'issem ai) es

pi ri ti).
Esse ho,ncm qlliz um dia f'(t

bel' ':e cá na t('l']'H héiveria al-

gnem que fURE�e v81',lal-leimrnente
feliz, e para eonscguü () t,Cll fim
manrlou c()nstl'uir lltUU magni
fica vivelda, Sit,lH\\la n\� moi,) de
um fOT'lllliS) [ml'que, sohl'e cujo
portão coll(1eou o seguinte let
tl'ei ('(1:

«Dá-se esta iJi \)pl'ip,,1yl(� a

quem prova,,' qlH: 0 \'(_�I' }a.dei l',t
lIlente feliz e que nad,i te:n q1l8'

, ,

o apoquente.» ""

Passados ::\Ignns dia�, quando
u excentrico il'landez já se pI'in
cipiava a ']"nvencer de qll� ye-.lic:idade completa em um! impos·
sivel, sentiu tilcal' a �in�;ti,b e..'l
elIe p!'opr'i,) f()i abl'il' (l p()rtão.,

--Quem é o don,) desta casa?\,..'
perg,: :ltuu um j·,tp'l7.o1n, d,)�, s.eUrI

."

I
�

"I r

);r )

r
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2 Jornal ão Commercio

vinte e tantos ann().�,. em cuja: cido Despertador (que ef\t:ja em I ÇÕ�f' in�eil'aR ma realmente uma' que se atrevunr a jogai' lança
physionomia RO lia visivelmente boa paz), e de que tomei nota epldennu. -Em apenas uma bo- ços contra moinhos de vento.

uma satisfação intima, no meu canbenho de cnriosida- ceta de \andor'a que se estava RABELAJs.
_ Sou eu mesmo:= respon- des: ileRpejan(io, e elle nãoduvtdarí«

deu o irlaudez . Debemur morte nos 'mostra- ,d<,spejal' também til' cofl'e� pu·
-Então, é cei-to que offereco que... i blicos quando julgasse opportu- l�il1to da Rocha

esta propl'iedade a quem lhe E' urna grande verdade, C"- no, isto é, quando reconhecesse Caro Virgílio.
Ha muito que andava sacudido pe

provar qne é feliz e est.. perfei- nhecida desde o tempo de Abel, que a cousa era realmente uma lo desejo exqursitutnente extravagan-
tamente satisfeito? mas que só podia ser proferida epidemia, e esta já se tive-se te de dizer alguma cousa de quente,
- Sim senhor. axiomaticamente por algum phi- prcpagad» bastante. de nervoso. de trabalhado, sobre a

-Pois então, tornou o rapa- losopho sa tirico aos bons tem- E foi o que úconteceu. caracteristica individual de Pinto da

zola, vá se preparando para me pos de Roma. Depois de invadida :i casa, Rocha'�l1nl bom moderno, decidido,
acompanhai' ao tabelião porque Entretanto, o amigo director, trancas de ... ouro ás portas. valente, criterioso - assestando ao

d
. lurg», na indornabilidsde dos espiri-vou ficar com ella. Imazlne que assim como a grane e maioria, Agora ahi anda »utra vez o ' .

'-' los tranquillos e serenos 110 seu va-

me acabo de formal' em leis, te- senão a totalidade dos nossos Zé-P,)vO a assustar-se por baga- lor , as baterias da vérve; vibrando
nho com quo viver desafogada- concidadãos, parece desconhe- telas, a reclamai' providencias. certo, n'urn diapasão interessante,
mente, gOAO de uma saude ma- cel-a. a arranjar protestos. pela melodia arrebatadora e convulsa

gnifíca e, por ultimo, �
Vou casar Pois si nós e tudo I) que nos Babuzeira tudo! das musicas de Wagner, as fanfarras

com uma priminha deliciosamen- pertence estamos votados á mor- Ainda si () mal, de que todos do humor uieridinnul e. sadio,

te bonita e deliciosamente I'Í- te, por que razão nos havemos se arreceiam tanto, fosse urna Vi·o, analysei-lhe () perfil, leve
rnas correcto, como um traço de Ga-

CêL Parece-me, portanto, ter já de aterrorisar quando uma epi- epidemia, e esta fosse de genui- vnrni: olhei- lhe a cabeça, bonita,
de.uonstrudc I) sufflciente para ... demia mortífera i uvade e come- na febre amarelln, entã sim, pequena e gentil. como de urna linda

P 't con- ca a devastar a nossa terra, fa- havia razão pum sustos, reela- dnnçnrina franceza rosada \� loura',- ju'a nao ·er a casa, -

clnio o Irlandez .

zendo numerosas victimas ? Com mações e protestos. porque l\ reparei que elle }ambem .

era louro,

-Ora essa! que boa razão estamos a recla- febre amarellu é ... é mesuro a I
de UIII louro queimado, feito por u�

.

d ',.1 .,.l � 'b I
sol ru bro e cnnden te quando se esta

_Diga-me: a senhora sua UUU' prOVI encia, lias aut0I'111a- tm re amare Ia, e, por sel-o, de- J.
L b I·' te b dilh. (-

.

. l!e quar o, so re II ivre om a I o

noiva ainda tem pai? des, que conhecem muito b�1Il () \�.e sei' debelladu; mas Rl .a febre Ih, navio, e que o mar espumejá e

--Sim senhor. axioma, e que portanto deixam e outra, verde ou caruiesun, pa- escachôn na prõa, . ... ,
.,

_ E mãe? que as cousas sigam o seu CUI'SO lustre 011 typhic», não ha razão. Disseste-me que elle fàzia versos.

T b natural? absolutamente nenhuma', ,c si Li-os, Um livro castô� com' um eter-
- am em.

-Ora ahi tem J'á um contra, Quanrlo aqui esteve como pre- morre muita gente, tanto me-
nl) cach9,t jyri�o, 'alra'fessado de

. . uma doce harmollla de amor como de
O senhor não é verciacieir8mente sidente o dr. GaLllf\ Rosa, come- lhor, pOI':]ue fica aSSIm lIHUl"

11m fi 'd (1 I' � t h· f.
UI o e Ui&r, ueo e-se a I or-

feliz, porqne está em vespel'as çou a gl'assal' na lJrovincia uma e\'ldent� a veJ'dade \
do axi(Jm�, h�:; embátes de paixões, cousas que a

de ter sogl'a: e tanto assim é, epidelllia que os povos igno- E aS�tlll cievemO' �. tod.(.)� alma diz por' nostalgia, por duvida,
que necessita ainda do meu jar- rantes achavam aSHustadllra pc.r- perfeitamente trar

�
� ... Jf� c sa- por saudade; bailadas sonóra� canta

dim e da minha casa. Se eRtives- que ia ceifand'l virla� á gr'ande: ti�feitIlH, até os lI)Ilribih�c1os das dia a dia pelo cora�ão-essépr(l�
Re bastante !'atifolfeito,' nem !'le- as al1to)'idadeR eubalternas pe- pi'lrque, si morrer'em ,\ levai 1 a� fu�d� ly,ri.i\ta, e�se ,extraoroiriario

d· 'd"
. .

.

d' ,. ...l ,I�ao IOfanltl-E e agora o Caso de
quer pensaria n'.elIa, .

_.
18JI1 pr_ovl enc.lasns �upel'lOJ'es: II �nOR este valle de ueSCilllRO- I'" b"lh t f' .

t .d·· "

d \r... .;..�. er-se I) ri ali e raimen () l\ poe·
E dizenoo isto fech\)u-lhe a e estlls t\O pre"l ente: e�te, que I�;+,:....es a ?',m�olaçao de naó te- sia CIO Ptrala», o[)d� o pOtta seele-

p()l�ta_ n.
-' conhecia o axioma, e não era I'elll mOI'I'ldo de febre ama,·ella.1 \ia e se. e�grande�e de Uma mabeira

�!!!I!!!!!I!!!!f!II!!!!!I!!!!!!!,!!!iOlL!!!I!!-'-'!!-!!!I!!''',!!.!!'-!!-�... bornl'm para se amedrontaI' por Isto pORto, amigo oil'ectol', notavd, nestas. vulcanlsadas liflhas:

TELEPHONr-'E"�� pouco, I'e�pondia quo 01' recla- parece-me que o protesto, que IIQpando et� niorre('-�illhalunicaPELO
nnUQte:::- e\,�am( 1,f,nS subdelegados I v, tenl hl na Rlla tvpogl'aphia á s�ra UIlH gavea, gagel�{) t
_J

'--. ,..),:> l -

d' _ ,- ",'
". ;. I E esta a mOl'talba nOlca .'

Nunca me ha de esquecer este ua roça, �! leL nao eram me lCOH, espel a de a",slgnatUl'aí', e uma
't'

.
. "

h
'

",.7 _

I que compe e :;l um manO elro,

latinor�" que �i ha tempOR em e que por �o nao e:::;tavam no unr. 11: e Ilposto q�e ha rle achai' Meu pé em terr�.e p";lfáno,' :
,.

um artigo e8Cl'lptc contra The- caRO de sabei' He uma enferrnl- mUlto poucos asslgnanteR: olhe qnero pllr tumIdo. o oceant),·�
mia, no Oonservador ou nl) falle-· dade que uccolllnettia POPUltL' que já lIào ha muitos D. QlJixote De ,resto, ha bóa intençãtl oo'lh:ro

.. ',' � :', ' .;� i. ';" > .. ;'

NOTAS MODERNAS

r \

rou II �r. dl:l T .. -Ape ,<II' d" sua

fruu-I
hoj� mio Stljit um abalo v: .. lento d� -Não; lIlas achil;r·�the- ...hi·amo:-; umil

te de lII,armortl e .til!! �eus''\..�'lballos de. mais para O.SHU c<1rebro d"tlllte !.-dis�tl extr:allh� �iHlilhafl.ça cúin OU.tl'á :pe3sÔa,
ebano, e alia. ._��, um, olhalldo Pill"a o camarole imutel- �i filia não tiv�sse o:" cabellos negros:,
-E' urua questão que �Ó II conde pO: f'l1,,-. , __ ..

_ _

-�
_ -respondeu o sr. de SlIrty. ,.

de decidir,-dis3t! um. O conde autl·uu. E�tavd pallido, Dd- A estas paLiVras o 'Ilhar do: 'conde
-A proposito do condH: "'abe-se si pois de ttlr saudado os amigos reunidos expnmio a lDa�or .alegria .. ,A te'frlvel

alie virà esta noite? II,,· camal'ot ... , tomou um bini'culo e :per- apparição esvaoctlu-se, e Hf)tiriq:üe�não
-Henrique promet,teu, - respondeu correU ()� Cilllll\fotes, Df:1 repente, pu- VIO ll?UIS do que ,uma estrangeira/cuja

o sr. de Sarty,-Que aventura a d'el· rou I) movimaut') .circular no camarote physlOnonlla pou.de, ,.!�o.rp(,ehelldel·o em
le ! ... Quando, 1\\.:u<1ll1llo ao seu grito, da \lir!lita. Os companheiro!! ob�IJrva- um momento de febre,'ullIs que não re.
o levalltei dv chão d'!lste c�marote ün- varn-lIo em s·ilencio. Henrique �elJtoll' sistia ii. uilalyse fria e séria da, indlffe
de nos achamos, tlstava branco como se e pas�iOu a lilão pell:) frouttl, fechan- rança,
uma mortalha, e (I �eu coração lião ba- do os o:lhoij como um hUffitlm a quem!l O pt'ito Ililatou·�e-lh.e �. "e11a re.!!pi
tia, A morta elltava diante d'elle, so- febre faz ver um ohjtlcto horr(.r()so. rO\l a pl�nos pul.mões corUI), um homerrl
berba t! sdencio:la; depOIS, pllSSOU di- Quando os abrio, a estrangeira ainda quê Ct)il�egue chega'· á ílu'perficie depoi8
ante rie nós sem diz0r uma Pidavra e estava no :ceu logar, immovel e sorri- ria ter e�tado lOllgo tamp(l. (i'ebaixo d'a-
desapparecell como um phant"sma. O ntlNte tIIn SUa esplelldilla llellpz;i.. goa.
conde ficou ate pela manhã corno mor- Henriq.ue estremeceu dos pés ã cabe· A sceUa que o tinha sorplehendido
to. Quando toruou a vida, seus olhos ça, Aquella fronte brnnca C(',mo um no baile ruas<.:arl\rlo explie1\va�s'e filcil

-Sim, é ell'a com cabeI) os negros, - tinham o ,llhi1r que d�via lO ter 1111 olho� marmllre rle p.ros já lhe tillha ti ppa re· Illell tEl. A estl·/llIgoi ra tinha certa:lUen-
disse um tercfliro.-

.

de Hamleto. quando vio a sombra do cldo ulIla vez, e eSSl\ lemnrança geh· te couhecirnellto do seu amôr e da mor-
-O sr. de T .. tem razão,-replicllu rui. Durante vinte e quatro horas de- va-Ih.., o COI aç,"\o. te !IH Esther, e :<ervira-s� :d'jsso p8,'a

() prirMiro ,-Os cabellos da cOllde:-ssa lirou, proferindo phrast!::! confusas e Elltl'eti.llllo,,, lustrA illumilla"a (' um gracej() 4ue k libertlade d .. · mat<ca-

eram castanhos-claros, e os d'e� ta sãl) sem nexo, que term i lia v am sempre c,'m salão CI)1ll 1 UE scinti llill.l te, <l orchestra ra a U tori�11 va plenamen te.
nep-r-'; como ii inferno, (I lIome de Esther. Amal-a-ha elle !l.in- enchia de harmolllas os lUai� solitarill>l A dl;�Ctl[)hecida lançara mão da �ua

:':'.0 que quer diz61.,-aventou o :-:r. da. como alguns pl'f'tt-mdeml Os medico::! "e9alltos, a vida, '\ alegria, 11 mocidalle extrema :<imilhança com Esther para
de S;.Irt:r,-quo esta esplendida italiana recearam um ill�tante peli! sua raz:\l); pa�pitavalll por toda a parto. No IIII·il! .reprp"eutar um rO,lllllllCtl.
parecê.se tanto com a 00noeS<la de AI- mas, felizmollte, a febre cedeu, e ... ile d'(�quelle movimento extraol'diuario di!. Todos ,,�tos pellsamellt(l� atraveSllit.
lonue!; como a linda Rosalina de Sha· cahio em profundo silencio. Hontern

Vilt,a
plena tl real era ""possivlIl (I Stl- r,1I11 o bspirito do conde como o pa�saro

kspeare parece-se com li candida Mar- sahiu a cavallo, e hoje Jeve vir reu· br natural. atrl1vessa () ar.

garida de Gretha. Urna tinha o ar doce nir·�e clImnosco. P"ra ilquella alma sr. de AlIonnes voltou·se resulu- Deixou IIS clImpanheiros e dirigiu.se
e timido de u�a flÔr do ?amp�, a ?utra que lucta contra ullla lembrança dOlO,

.. j: ta elite para (IS seus vlsiuhol'l. pará () camarote da estrangeira, Vorria
a soberba altivez <lo.l�'·rlO do jlndno, rosa as dlstl'a�ções são nec�ssarlal!. ,

'i
Conhecem aquella mulhfll" ?-per. par!t eUa corho a lc:goa corre· 'para o

-E no entretllOto, �é elll},-mnrmu- I -Deus queira qu� ti ol<;tr·acçât1 de gu :.ttoo. I m!\r. �
•• '-<,:;\

� ..

,
'

'l

Fo1h.e-ti:Dl.
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DIIUGlDO POR

derrama-se pOI tüdl; elle uma grande. SECÇÃO LIVRE ! ticas, e o systema de tratamento ordi-. favor de facilitar o serviço na fiel exe-
onda de sinceridade, um delicadissi- i .. nario nada póde contra tão dolorosa I

cução d'aquelle appello e empenho
lHO perfume de caricia, um ar dolente I EI�ição �enaturial affecçào. A origem deste mal é a Indi- d l 't.
de intimidade A" de' sonho, Quando a I Em quanto não envio a cada um gestão ou Dyspepsia, e urna pequena esD,\. 21 I Abril de 1886.-<> -" quantidade do verdadeiro remedio, to- esterro, i (e 1'1 e

gente lê desses versos, dessas can-] dos SI"S. eleitores, a circular pela qual mada no principio da doença, fará des- O cmprezilnu, C1}u/fi7-..te S-),�va.
Ç{k" da aurora-tão frementes, tão! me apresento candidato á senatoria, apparecer para sempre os symptomas ---,--

..---------�--.--.,---:-._:

I
',. �'I,'ll11·\'· Knrschcid: e Ern(�sLma

sil�pl(.:" lão. suaves, tão modestos, faço-.a publicar pela imprensa.. perigosos. E por couseguiute importan- LV, co. ",
"

"" .-,

I j R d J 15 d Ab I d tissimo que o desarranjo seja tratado Muller pretendem cnsa r-se.
c <Iue re a a ma ( o poeta mergu- 10 e ,111011'0,'. e ri e

18 6 com promptidão e com eííícacia nos
---------

.

lhida nos phantasucos rios da luz, 8'.
seus primeiros gráos, em cuja épocha

é Fritz Bauer e Frederioa Stei-
.mbriugada pelas visões indefinidas MANOEL DA SILVA MAFRA. possível obter a cura por meio de um nheuser pl'et0u,.lem casar-se.
que palram na montanha sagrada das pequeno numero de dozes do medica- e:JY�==n"",...."""",,��r.l'�'*.���'�Ç!A�
illusões á cuja zona prende-se toda a «111m. Sr. - Venho pedir a V. S. -mento, lYIas quando já este,ia arraigada ----ANNUNCIOS
sua esperança, toda a sua gloria, to- que me honre com () seu voto na a enfe,rrmdade, o vel'9admro rernedio -----
d

.

h I
.

-

d d L
devera ser tomado ate que o ultimo

ALUGA-SE !,ur pr eço C:)lDldUri" 0,(1-os os seus tnump os. e eiçao que, para sena or, eve er
vestígio d'aquelle tenha sido destruido"

1 I J5 d J h
- bra.lo nu lLigal' ,jtlllUll\lllrlc!o-Ritaá antes de me mostrares as «Fo- oga, r a 1. e 11no. ate' que o appetite "Dite" e ate' que o's .

, - , Ma r i a _, com dva-; l"Ju.:" urua cosinh a
lhas dispessas»,' til me havias fallado S(;11 catharineuse; e ha trinta e orgãos digestivos recuperem as condi- ao lado, chaca ra COI!) agua para beber,
dú SêU adorável author, Ó meu "a- um annos consngr» á nossa provincia ções normaes. A medicina mais efficaz tanque cobe r to pala lavar, gl'anlle casa

diante contista, Ó' meu magnifico e ao paiz a minha actividade. contra' tão terrível doença é o «Xarope de pedra 11;\ frente. F! bnil praia para

V· 'I'
.

h i d I Quan'do cidadãos á SI.anta Calbari- Curativo de Seigel», preparação vegetal banhos TI a tal' c.un D. Moi ria ele 001:-
Irgl 10; tu me un as I a o a er, que vendem todos os pharrnaceutlcos e V 1 J 'V II 1h I I d f '1'

c ce ição Vtllula, il'gi io . c)�e i e ,'Itremulo de cummoção t:l de jubilo, a na estran os pe os aços a arm Ia, boticarios do mundo inteiro, e os pro- ou Fabio An ton io de Faria.
carta queelle sedignárn envrar-nos a dos interesses particulares ou polui- prietarios, A, J. White, Limited,17 Far-

proposito dos ,Tro(Jos e Phantasias»; cos, e até não conhecidos pelos nomes, ringdon Road. Londres E.O Este Xaro- »,i\ LUGA-SE :1 casa á rua th Trin
carta escripta despreoccupadamente, se animam J solicitar e esperam os pe destroe a verdadeira causa do mal, �dade, n. 20

h ff' I I' I expulsando-a radicalmente do systema. -,----,-----.-----,-'--

com certa ruo n.ch.cil.a.rcce bo e- sunragios t os e euores (a nossa terra
Depositarios na provincia do Rio de pRECISA-SE d e 1I111 rapazinho para

mia, em caracteres elegantes e gra� (talvez não conhecendo ao menos um Janeiro: no Rio de Janeiro, Domingos "p[lder qUlt"nda: da-se OrdfHla:!n,
ciosamente lançados, curta, mas d'entre elles) releve-se que também Vieira e Chia, João Luiz Alves, Geo .r l t m e u to c roupa. A' ru a do Menino

milito liueraria, muito liueraria, com os solicite e espere quem,
'

como cu Sanville e Chia, G. Francisco Leandro, D ',)S. n. 9,

e s gólp d t I 'I' h d é conhecido pessoalmente pela maior Fonsecca e Alves, e, em Sam Simão ele

pR,:rOISA,;;:rf n m venrierlor , para as US e es e es y ", aun a a no, . Manhuassú, Horácio de Rentus. 1.2> oJl.2>

tom, cheia do colondo scintillante e parte do eleitorado, em cada uma das
Depositários na província de Santa Coufeit-ri« E�tra,h de r T)

!

rosado dáschronicas de Barros Loho, nossas parochias. Catharina; em Desterro Raulino Horn ['édro I, para sah tr com a cai .• :' '". 1 '

brunida como um céo de alabastro; Tres senadores tem tido a provin· & Oliveira; fl em São Francisco do Sul, ces e pasteilitriCl da me�ll1a ca�, ,

palpitando, animada pelo zumbido de cia, e todos nossos c(lmprovinciauos. Alexandre Ferreira Pinto.

ab'el-has de que falta Fialho de Ahnt;)l- Pedem os 0081>08 bri(1� que ao me- -1J!I'IlII'�����������

da, como por um bafejo m,ltinal.de "lOS um cil,tharinense' figure ao lado DECLARAÇÔES
alvorada: carta essa ql1c eu passo a dos filhos de outras províncias na

transcrever, para que se conheça, à lista t,ipllce, que tem de ser presen
plena luz, entre (I bT'ouhr:úía das te á Sua Magestade o Imperador'.-
opiniÕes ingenl1as e o-elnp�i'ramellto De V. S.-Amigo c r,ornprovinciano, Os abaixo as!'ignados pa.rti.
cerebral de alguns 'cidad�os' mais ou -MANOEL DA SILV_� MAFRA.lI "cipão ao eommel'cio ,resta praça
menos mal inteDcionados e desatfeitos e ao de fÓl'a, que, n'esta data,
á grande manobra da critica integral Uma dO,ença que a-ftlige dü;sulv8r'ào amigavellllente aso.
e r.ec�a, o bello apa'relho, sympathico uma c asse numerosa,

,

O' t d' t
-

f
. ciedarle mel'cantil ci'ue gimva" �e massa encephalica que esse digno PRIMEIRO symp oma es a en er''lll- �

official da Armada dd paíz ilrzricola dade é um ligeiro desarranjo do ( n'esta pl'úça sob a l'azãl) SI)cÍ,d
" mago; mas, se elle se descuida, o (' ) J U' 1�

"

& B I,.

do 'Senhor D. PedrO. S�gllDdó, tr·az á inteiro desordena-se dentro de ponco
(Ie nenl'lque AOI'eu. T el'tnw(,

cima dos liàmbros:- tempo; sem exceptu3.r'Og rins', o figado, fic.mdt,' todo o acti V'I e passi \', I

c.'B,JI'do do Ajf0 '180 (3 e7;80', as pancreas, e; em summa, todo o svs- da referida firma a carg" do
Rio, 31 de dezembr,(,), ',de ,1885,. - tema glandulos()' e o affiigido arrastárá .J

't
','

f l' t'
' H'lcio Henrique Monteir'!) ue

Amigo Virgilif).-,ff;rba�··-·.e '''''p'o
uma eXls eDCla lU e IZ a e que os seus

, padecimentos sejam terminados pela Abreu, retiranrlo-�e () �oci,) Ln-não tenho sórpresa 'tão agrada vel: morte. As, pessoas accom'mettidas por.

I
' .

I � eien Bertrand linü e <1esl�mba-malma, mUlto. ffi.íltlOa ", ';\ visita 00 esta molestia se euganam frequentemen-
teu livro. Aindllt bem não se tinham te sobre a sila natureza; não obstante, raçadu de qt1alquel' l'espol1Habi
dissipado os tépidos vapores do Stlll1� o leitor poderá julgar se elle se acha ata- lidarle.
no da manbã,e elle ]',á entrá\'a-rllc pe-

cado, fazendo-se as seguintes pergun-
tas:

ln camarote a dentro,. risonho, salti- Sente-se de vez em quando uma dor
Jau,fe" 1I1egre' enmo nina cria'nça 'tra- inc;)mmodadóra? Ha dífficuldade em res

vt3ssa. Senti·me imllledia'larriénie es� pirar depois da comida? Sobrevem al-

'perto,
'

bem' disposto:' antro,
;

comó gm'na sensação de tristeza e' languidez
d b acompanhada desomnoIencia? Os olhos O abaixo assigllêlllll, liqui-

.'. >9_uer.n le� ,urante a uillte a,ca eça tem umacór amarella? Pela manhã as
'povoada de sonhos cor da aurora. E gengivas e os dentes acham-se cobertos dant� ria exti,nckl. firma de Hen-
li.o,li.o, com -avidez;' da' 'fmmeira de uma substancias espessa é" viscosa, riqne rl'Abl'eu & Blll·tl'anrl, piLl' []lo !En�liHa de rcWendonça:'l, á ultima,,�.pagina,' .á'ulti,m:\ lenra, com percebendo-se ,simultaneamente no pa- tl'CI'I)'(L a, () üornlllul'cil) u a<> r:)Ubli- I I I

-

blv

l' d' b 'd d l� A t pi'\)!eSiíOra 'IH: a l1:itrllCçatl pn IC;l
íntimo alvoroço, com a' beaLiLude Ce- a ar. mtl sa or

. esagra ave. 'lingua' . /

I d está saburrosa? Sente-se dór dos lados co em geral, que üüntIllua e:-;ta- da CÔlte.
iz ,e um c_ego que tÓCêl com as mãos

e das costas? Apresenta-se alguma in- belecido com () me�Dl() �'amo de Recebe rnenin;ls l'x.tenl:lS e meOl-
os' éab.eHo,s .Iouros e sCPo;;os ,de, orna ,chação na região do lado, direito, como nos até 7 aonos ele id IIJC..

'd N- I'
.

fi d
.

'd negooio, esperalldo eontinnHI' a
crl3nça quen a. r ao pe{ Iste a ml- se o 19a o tivesse crescI o? Ha prisão de Leccil\lú-se: primeiras Icltr;t.,por-

I 'óbá ,op1inião, ,Virgilio, e fiseste bem ventre? Ha vertigem quando se levanta �el' honrado C')III a c<Jnfian(;a e
I ft· t d 'h

'

�
" luuuez, Ilistl)f'ia, geogl'ap lia, I'ancez,

" ,n,orqne pouco ente"ndo cI,'estas ellusas', repen Inamen e e uma pOSição oI'ison- proteccal) dos seu� amJO'o� e fl'e n ,

, ri', ,", . ' ," tal? As secreções dos rins são raras €
i." , . ( b, ...,

'�ltall,ll1l), princlpi"s de Illglez I� alle-,

m�s�_p(lr mais que te :chóques com a muito coradas, e fúrhlam deposHo? ,Os guozefol, para tl que 111[0 j)' lupam Imã:., mUSica, píanu, desellhll linear
0pmlao de ,�m fraco na materla, ar· alimentos (m'mentam. logo depois 'das e:--furçlls no sentirl,) do belll �el'-I e call,ul'aphia, e tlHltls Ib trabalhos
rosto a tua Ira, atrevo-me a dar-te refeições?' Ha flatulencia? O coração pal- 'I ' de ' uu"'il]"

b
'

h' 't f t ? E" VI -()� do (1..

os para ens, e ao teu cOlllpan elro () pi a requen emente. posslveI que
"

I Praia j( F'()ra, C,l"a em que 1110
sr. Cruz é Souza e a dizer-le que é estes symptomas não se apresent.em to- De1t.terl'<l, 24 le Abl'il d J

-

lindo e in'eres�antissiml) o livro dos.ao mesmo tempo, mas :.fillgem o, 1886, --,HenJ'ique Monteú'o d'A_I'rol! 0, ',,' !( \ ,_IC_I_êI_.__�J

" • I paciente por seu turno, segundo os pro- -r---:-';'-'t 'I R A
�.-

, c T�ópo� e P�a�tal!las»:. I b I âressos resta �derrJd'vel enferdmldade, .Se.a b1'eu. 1 ;I� k fé � t que
g,ra eço· e e cora,çao. a em

r(��'�'1 oença Iver SI o e u.ma uração mUI-
r IXO

·,'r.,eL' t' '. _c� dI) GlJl'renlíte ,]0
, ç�;mostrils não ler es,quecldo um aml- to, prolongada, manlfestar-se-ha U{�a REMOCAO DE L j I· p�".l L 1: II) da Lagn 13 �

'go velho e desmentes () rlfãl) de ma-I
tosse frequentemente e secca, sobre"'I�- L'"ta e[rlpre4za,tllrll"'(1'�O elIl con"ide-; �fJ)" �,' lo ( Je Fóra., ,'" ara, di'

,

h
"

'd' ,- h " d I do dentro de pouco tempo a expectora\- IêJv • d �t
Irlll AI,rl,'.�ue, rz «nao a.vel' allllza el'ça-o.. Quando o malJ'a' esteJ'a I·nveterd.do,

- II I III (' n· .. �!1" 7". '. I_i. "11)0 I)'"
. .,," consiI'

.

1
raça.l) II appe ') ( a IHa, 1..J:hl.lI ,I iV! �,J,',��.,

"

" t'
, "��/, ,

" \,e

qu�, reSista () mar (} milha

,de per-;(��o� da pelle to�nar-se-ha ,mo,rena , nlclpal, res,dveu m,udar
\)

�en'IV,"I,,)
: n, .. ,',. , ,carteIra vbat�te, e

mel.o, I sUJa, e t�nto as maos com.o os p�s co·
me,,1I):( empr(lza, emqnalJlI' cinl'!: l , ...... ,' ,eoos., Pg> c. s

.

..........,.. brlr-se-hao de um suor fno e VISCOSO
", , I ,.... 5 I ,:(!:.�

'1, \ J' '" b IPmto da Rqsjw» ,Ag;;ravados os soffrimentos do fiaado quadr ,t ,lOorma, p.ar ,I ,IS llf'�! o segulo U', anflmentn
"CRUZ"''': SOUSA ..

,� .. • 'dos rins, apresenta.m-se dôres rh�líma�- '1ll:inhã,Ans Srs, asslgnaílte:; rp'- (;."h' Gl'(\tifu't��ito a
• �f" '_ d�TO 4',)I .t·
I

AO CO}nU�HeIO

VENDE.SE Pl)!' preçn f' ;(\;l\n,
no lugar denomipadl)' ,'ii '.í

•

bahe, nm sitiO com 52,'" 8 de frente
e fundo as verLentes, contend,) um;,
bóa c"tsa de moradia, agoa corrente,
um exccllente c;lfesal, e muitas outras

arvores fructiferas Para tratar nesta

cidade á rua do Senado n. 7

VENDE-SE P'"' .nrrco b.J_U!.LIS:
_

:;lIlll' uma ba '.

pesos no Dep0si l '

lu L '

Praça Darão cb La); , 'u;.

Destel'l'o, 24 de Abril (le
1886. - Lucien Bertrand, Hen

rique Monteiro de Abreu.

/
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DE FAZENDAS E OBJECTOS DE ARMARINHO

fl ,
'. \J •

,
1
•

4 Jornal do Commercio
r � !.!..__ .. �::i.��MQ�····· ���'.�,�.. _.����I�_�_�__�_�.,'�"•.•.._��am �_._.,.�,_ _._._ _•.,�.. ,.__ •__ _., _._._._..__!!?__2_ _

,
s

,

o abaixo assignado achando-se actualmente com grande deposito de fazendas, importadas directamente,
e tendo comprado as fazendas e objectos de armarinho da casa dos Srs. --Faria & Malheiros -resolveu fazer-

uma grande reducção em preços de muitos e variados artigos, como se segue:

Fazen..das brancas Al na cas "arj;l(h� IHr., forros a 600 rs, co v ado.
l'a;lllo piloto eUftl,;t,iid,) a 2$500. 3$ (� 5$ r s. cov ad».

Morins a 180, 900,240,3:20,360, 400 r� 560 I'S., metro. Ditos «rn peças de Bal bu tmu« pre ts s, lisas e lavrad,ls, a 800, 1$, 1$200, 16400, 1$800 02$ rs
10 metros 11 2$400, 3$ � 3$500, tecido alllHriCilllO sern gomma. Diw.; em peças Dlluassé preto pllra seda a 3$ r". GI'''lla'line,listnt de �"rla, ii 700 rs. cevado.
de 20 metros a 3$500, 3$900, 4$400, 4$700 até 10$ rs , Dit"s cre toues, larg .. s, Escomr lh a. E ..cossia preta para Io rros.
encorpa dos, pO(,�as de 40 jardas ii 17$, 17$500, 19$, e 21$; metr-o 480,500,560 e Gr'll'atas-grande �(JrtimH!lt(l-[J<)bl'(jz I gorgor;ío e set irn a 100, 320, 400,.600 1'8. 500,600., 800 roi, Di tus com ial;') fl pla,;tr"'1l 'I 500. 600. 800 e 1$500AI". -lõ ", em pAças d9 8 p 10 met.ros a 1$700. 1$800. 2;;;. 2$200, 2$':-:>00, Elegante.> corpinhos. ptlnto d� "'Hi·l. pllril h, para se n ho r as.
2$60 :�$800.> 3$, Dit,. n aci.iu« I a 320, Dit", vérdal{Hirl)-; .meri ou nus. X lar- Fazen.das de cores
gll('êl p 414, ' :3:20 e ,100 rs. DIr,I)� trailç,,Jo,,-n;I...:;,ma,,,, de diversas marcas e

Chit.is em caSS'l a 180 e 200, Dila' \llll Ç;ISsa, Llrgil:>, a 200 � <�40 I'S.
;, _f:r,'çl)s �:(', ',�SSIUl��. Dito" ,jllf�,t'$)rll)� p .ra 1'>!lÇ0H�. de I 112, 1 314 e 2 me-

Ditas Hill carnbruinhr H ptHcall!;, roo, 180: �OO, 240,260,280,320,400 e 480 rs.tro- (W lal,�.lla, a v60.GOO. 700 1."_ .

I Chitas !aro'as p:l!'il colxa- a 200,240.320 tJ '1001''',C e tones ';'ane Z':J," llZOS, para Ieuçóes ,
a l�,')OO, rnot r '. Ditos arnericauos.] Cretoues l:rg(ls p:lra colx a» a 500 I'�, Cr\�p�s dA cores para vestidos. a 320 rs,trançad IS <;

.' '; 'i. ,rllvBrsa� .larg,,{·,\�, a 800. 1$200 e 1$300. I Fu�tões de cores firmes. Linho japonez 'l 1$400 m etro, Toilde víchy.Br i rn c! un n o. Y·'.lICn• l iso para cerou l as, 11 900 r s. ! Mer inós setim largos-ultimo go�to-t!'fll1(iarll)" fi enfastudos, a 1$ covado ,

�I·et()n'·,lp linh(, ur a nco , P"!':I lençóes,
1$200.1$400. II La nziuhas de cores 112409 280 -'

'

Br ín- .d �,ho, t ra nçad o e tecido, lona para calça e col l ete , a
Diversos retalhos oe Ianziuhas a liquir!:tl'-s(j.... LlUzinhas,larga� 11 320,-1$800� .s, - $50_0 e?$. .

_ I Grenadines de li\ d", cor-es, bonito gnsto, a 400 rs, cevado.Lsgitirnos fu"to�s fruncezes, r?lIl,to, lar.go�:,/) qU�3 h,a em b�m go�to. 11 vOO, Br ilhantinas de CMtlS, litras asseti n adas, a 240 rs.640 e 800 rs .. cavado Ditos, ditos em cordão, Iizos e bordados ,1 560 e 800
S t' I ró.' lisas e lavradas a 500 rs .

,

'

e matas I. e co o'. . 1 , ••

rs. cl)va�o. Atoalhado de linho (lo cores para mesa.Mus�ehnas brancas, lavradas, a 400. 500 e 600 I·S., cova do.
R' d :I ! I" t rançados enfe .tados para cO'I' chões. ,

"!!: $ I:;Ca os ( e ii gOl ao , '0 s , ,..... �.Satine tas brancas al.)nlhantadas, u ltima novidade, a 1'1'300 I 500, matro,
I L' 1 d 1" [' "a zuarda pó a diversos preços..

. o.' I ; n lo P'" r o IS'.').1, I) -, '" 'J.•Beija-flor branco a _00 rs ., Cl)vado.. Brim d!-l linho tru nçado e espinha. Ditos de linh«, .le cor-es, a 1$800 me t ro .

. �assa .bra��a em ,x'id�e�, .�-rl,,;;� vlll,ten�:-.-, Dita.s ,a�ama.;cad IS, para �O.I�' Ditos rie :llgodãll, de cores, a 200. 320, 400, 500 e 600 1'.; .
'.

tl!1,IS H C(.,rtLl,ld,)s, a-pataca-covado. Ditas bordadas, franc-z as, a 56u rs.
C'

,

t I cores lis: s Listradas e �m x'ldrez a 240 ')80 390 400 500 ... ,..,

30$ '14" USSIUll.io\S\t! 'J •.', ,el, '. ,�(,�, " .

.
LtndlS3unos c·ortulIl.dos bordado,;, a e, $ I'S.

6,00 rs.
.

. . ",

.
.

.

i,

Alpaca lavrada. a 50? I'S., cavado,
o

'

I" Cllsimiras lis\ls, em xadrez, Illtlscladus, divel'sa'4 lJll!ilidades, de 2� a fi;). Di-
Darna�s<3 de sdl!a, 1I1tl,tno, gost�, a �$20.0 e ��40�, c�vado. '. t;JJJa'-,li"llS "In xadre� e listra,das,preços da liquid.ação. Ditas em c,ól'te�,_de 41$ á 9�.Popeh[)e� de 11Ilho o seda, brancos, llzose lavrarlo�.

I
.

di'" l" d., Q<>_ .... -, .......
.

. '"
,"

aUlasco e l\, f'Oxn- ..1- ,,,"..:,iv
.

� _Escos'l�s branca�. fiu:ts" a dIJer�osp�eços. , . "f '�l�l1lell�s ��m 'Xadrez eli,tradas. a.280. 320',400 tJ �OO I·�. DI,tas ,li!"a_�, (;111

At?alh�l(los .e�fe�t�tlos. sup�rlOres, �,,:,�40� c 2$600, mutro. .11J�.tt!z, listradas,etc .. :I preços baratlssllllOS� Dltii� de h� a \'ellurladaR,�ll.plil'l.,rtls,Salas brancas. lisas e bordadas, de ",$::>00 li 6$
d I dl'vel'�O" preços .

.

'

• .'

.

t, 'I' .. " h ., ' 2$000 3$600 H «ores, Isas, " �.
. ,

'Paletots branco� bordados fl enfel,ar 0". pai ,1 sen 0, a", a '.' B'l.lbutinas de cores, lisa,. Ditas laVl'adas, ;1brtlhalltadas,[)ovldade, a 1J)400-4$, 5$ � 6$,
. .

" e 2�400 Cl)vado. S,�t m dil cüres, lisos (l lav'u,loil.
Vestl.dos de cassa mól-t;Jól. enf(�ltadose guarnecidos a rendas e b()ldarlo�, pa- Ri�c3.d()s Oxfod�, c,ançarios e li:ios, a .240.280 e, 320,ra baptlsados. a 4$800 e 0$.

$ U'I"c'.'(l() Oxf'o�d \"lrgo 160 rs Ditl L Sh'" nnL\:o;. Oi 100;J 201 rs.B h
.

I j di' h' t' 1 $400 1$600 I 800 ,t ' \ n,.. ,� "". .retan a e Ir :1101 a e ln o, lnas, , ·e , (11(, rI .

Brins &m fustão, de CIIl'tlS, para roupa d� crianças.Cassa mói-móI, larlZa, a 800 rs .. metro.
.. 1 CÓrtes rI.) brim de al'Todão de divers�� qllall,lade�. a todo>! 08 preço�.Lenços do linho, grandH sortimento, de 3$800 a 10$ rs. a dUZla. Dltos de a.-

B
"

"

b Ili�o tecido (11.1 'dgudào li 600 rs ('ov�d(lI b' h d 100 160 900 240 . ri l.i mlnelro�, () " ... ,
.

'

..g0l_,ã0'�1 aIO. a os, 11 ""
'. ',-

e rs.. .

. , Pa: :IS de core�. el 1�200, 1�500,� 36500.
.�amlsus b�<lflC�S �e rnorlID, :L 2$000 rs, Ditas de IlfIho, fin(I�. com e sem col-,

OBJEf'TOS I)EI uni '\I)IN1110hrlOhos. Ditas Imitação dB llllho. .

\1 1\1\1' L \ l rCollal'inhos ,de linho para homem, a 5$,6$ e �$ I'S. "duzia..
_ Leqi18S phantasia, fazenda de l�uito bom g .. st()·� 9$ I'�', .Punho� de linho. SUpe['lol';>S, li 11$ rs. a duzla, Ditos llllltaçuo, a 7$000 Colletes branco", para seu horas a 3$SOO, 5$, 6$ e 7$ 1''', Dlt.1S ti .. setuu de

a duzia.
cores a 8$ 1'8, R!lIldas dH 11\ de cores para veslido�

.

Gravatas branca.s.
. _.' Rendas de alg-odão brancas, imitando crivo, gHnpury (! oU,tros, ôj prt'ços ba-

Colxas brancas, a 2$800, 3$, 3$000 e 4$. Ditas branca� acolchoarias, stJ-
,t',,' .,

$ $ '1, Ih I I' I di' d f I 1
ra Is�lm(Js.

.

periores, a 6$500,7$500. 11 e 14', oa as r tl lU 11: e . e a go âo, e pUI as. Tiras e IHltremilio:> de cambraeta bordadas-um lindo ::lUrtimeuto.,.-\,·llI peças
Guardanapos de algodão e de linho, a dlverso� preçlJs.

. de 3 metros a dlv(�r�os \)reços. Dlt.IS em fU'1tão,
, Camisa� de meia. ii 800, 1$, 1$500, H 1$80?,

, Dlt�s de m�la, ,f�ancHzas. supe- Gregas <iH algodão brancas em peça� rie 4 metro, 11 500 rs.
rlore�, feitiO de collete, 11 21>, duzla.22��. Celou�a, de) Ilnno, a 2"500 e 21>800. PHutes ,ia tartaruga \)a1'a alisar, fl:lze!}(!:1 super'lOl' 11 3$500 ;\111. Ditos de
Ceroulas da crHt()fle� a 11>500. Ditas de alg?da", a 16200. bufalo, oe massa preta e transparentes a 240, 320. 400, 500 e 600 rs. Ditos
Meia�, gr'lIIde e va nado. �ortlmento. par� el'lanças, senhora, e homen�, para finos para caspas }\ 160 rs..

. _ ,iodos os preços, (desde mela pataca a mtl reis o par.) Linhas brancas-Alexandre-em C;)r'!'etels da 200 yd, a 800 r�, a r1UZI<l !
H .. ras Marianllas-rica encadernação tHI1 cap;' de luadreperola a 10$ r�.

Manual da m!s�a - capa de ruadre.perola a 5� rs. .'
.

Merinô meia lã a 400. 500 H 600 rs. Ditos francezes pura ln, enfe'ltad(J�, CÔI' Flchús de seda frouXa guarll6clflos a (l'ÓCfl .-\ 0$ rs. D1to1 de III, {Ie 1$400 li

garantida, de 1$300 a 3$ rs. covado.
3$000 r:-;.

, _" .

.
.Pallnos prAtos francezf1�, finos, a 6$,7$,8$ f! 9{; I·S. n covarlo. Ditos dit()� a R"tl'oz preto em cal'retels de 200 yd. a-vOOrs. Dltospreto ..m C;lrretel� de 100

3$500, 4$. 5$ p 5$500. Ditl) reya-esp,;cialldadtl-a 7$ e 8$ r'S.
yds. ii 240. Escova!! ingleza�. superi()r(�s, para den\es, Oi 400 I·S.

Ci\semiras- a 1$800, 2$. 2$200, 3$ e 3$500. C<issinetas a 400 e 500 rs. .

Trança de seda preta pal'a debrum,.
Alpaca 'preta lav!'a�a a 600 I'S. o covado. Cad.irço de lã e seda preto, supill'ior, para d(lbrum,
Mel'inó-setim da ChlOa, piil'cs forl'os.a 2$400 e 2$800. 'i Funlos d� seda elllsticos, pal'a chapéus, a 400, 500 e 600 rs.

Diagolllles, P\ll';t lã, côr garantida, a 3$, 3$500, 3$600 ao covado. .

Diver"as pHrf'umarias dos malh"re:-! perCu.mistas, preç()� dt! liqui�a�'ão.
Chita em mu�selina. Dltels fraDcezli>l, lis·as. .

CHAPEOSDiagonaeg de algodãO encorpados a 700, COV:lr!o.
l}hales de merinó preto com franjii de lã a 2$200,2$500,3$,4$ e 5$ rs. Di- i,Chapéo'l de Chile, muiti) finos, ii 12B rs Ditos á hespanhola para criança!!,
e/an..mer!nó preto c,)m franjil de seda a 6$ rs. Ditos de algo(�ãO a 1$ rs. oe')41) rs. qU9 �e liq�lidão a ��.

., ',',"
., I t . 2$ 2$�00 '" 4$ t'hapéos pretos dlversa� tOl'luas, que "6 'veudem p'lr preços barQ,tls!'Ilmos.ne(H',;' p,lr,l Uc o a , u <' rs. I·

I' h d'
.

:'.0 q}lnho, preto, pal'a luto, a 1$800, metro, .

.

I ghapéos de sol de seda, de alpaca. par" lOmen" fJ sen Ol'a�, a Iver80S preços.

�:r���::;-tlUITOS OUTROS ARTIGOS OUE SE VENDrEM POR PREÇOS MUITO COMMODOS NA
lonlle� como a .

;=��k�ed�G���;�, LOJA D _l\� _f\_GU IA
e timido de uma i
a soberba altivez�.A. B.A.R..Ã.O DA LA.

fi'"
U"N"A. N". ,4.-

� -li no entretlloto, ,_

Faze:n.d.as pre-tas

SEr�ao FRANCISCO PEREIIA

"

\
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